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A Ayahuasca, cujo chá é feito a partir da decocção dos vegetais Banisteriopsis caapi (β-carbolinas) e 

Psychotria viridis (N,N-dimetiltriptamina, DMT), apresenta efeito antidepressivo atuando sobre a 

serotonina. Este estudo investigou se a Ayahuasca também atua na neurotransmissão 

glutamatérgica, via receptores AMPA, no hipocampo de ratos. Doze grupos de ratos Wistar machos 

(230-250g, n=6-8/cada) receberam 0.2 ou 0.4ml/g de chá de Ayauhasca ou água apenas 1 vez 

(agudo) ou 3 vezes/dia, 3 dias (subcrônico) ou 1 vez/dia, 15 dias (crônico). Sessenta minutos após 

a última ingestão os animais foram anestesiados, perfundidos e seus cérebros usados para 

imunohistoquímica (GluR1 ou GluR2/3). Comparações: Teste “t” (p≤0.05). Ayahuasca induziu 

redução na expressão de GluR1 no hilus do giro denteado (HGD) e CA1 em todas as doses 

utilizadas. Esta redução foi significante nos tratamentos agudo e crônico 0.2ml/g e subcrônico 

0.4ml/g no HGD (20-24%); agudo 0.2ml e 0.4ml/g e subcrônico 0.2ml/g em CA1 (22-41%). Na 

área CA3 não foi encontrada qualquer alteração na expressão de GluR1 nos tratamentos estudados. 

Ayahuasca (0.2ml/g, aguda ou crônica) induziu discreto aumento na expressão de GluR2/3 no HGD, 

enquanto dose crônica de 0.4ml/g induziu aumento significante (42%) e 0.4ml/g, subcrônica, 

redução (55%). Na área CA1 apenas a dose crônica de 0.2ml/g induziu aumento significante (61%), 

enquanto na área CA3 apenas a dose subcrônica de 0.4ml/g induziu redução significante (45%.). Os 

resultados sugerem que a ingestão aguda, crônica ou subcrônica de Ayahuasca dispara distintos 

mecanismos nas diferentes áreas hipocampais envolvendo a neurotransmissão glutamatérgica, os 

quais possivelmente contribuem para o efeito antidepressivo do chá. 

 

Palavras-chave: ayahuasca; glutamato; receptores AMPA. 
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A reabsorção radicular pode ser definida como um evento fisiológico ou patológico decorrente, 

principalmente, da ação de clastos ativados, sendo caracterizada pela perda progressiva ou 

transitória de cemento ou cemento e dentina. As reabsorções podem ser classificadas como interna 

e externa, ambas podem ter diversas etiologias: ação bacteriana, traumatismos, movimentação 

induzida com tratamento ortodôntico, reimplantes, calor excessivo em técnicas de clareamento 

dental. O primeiro tratamento proposto é o preparo biomecânico do SCR, removendo tecido pulpar 

inflamado ou necrosado. Este procedimento representa um desafio clínico, devido à área de 

reabsorção ser inacessível ao método normal de limpeza, modelagem e obturação e também pelo 

fato de a extensão correta do defeito não poder ser estimada por radiografias convencionais, sendo 

assim, a tomografia computadorizada é um recurso adicional na detecção das reabsorções 

radiculares e real dimensão das mesmas. O objetivo foi analisar e discutir por meio do relato de 

caso clínico as características da reabsorção interna dentária, destacando a importância do 

diagnóstico, protocolo de tratamento, bem como o prognóstico e acompanhamento. Paciente do 

sexo masculino, 44 anos, apresenta sintomatologia localizada, provocada aos estímulos de 

mastigação, palpação e percussão. Na avaliação radiográfica convencional foi observada reabsorção 

interna no terço cervical/médio do dente 21. Paciente relata que foi lutador de boxe durante muitos 

anos, concluindo-se que a reabsorção interna é consequência de trauma na região anterior superior 

da face. Aos testes de vitalidade pulpar respondeu negativo, e positivo aos testes de palpação apical 

e percussão vertical. Na tomografia computadorizada, e comparando com a radiografia periapical, 

foi observada a real extensão da reabsorção interna no terço cervical/médio do dente 21 também 

com lesão perirradicular. Foi constatado que não havia comunicação do canal radicular com o 

ligamento periodontal. No tratamento do dente 21, após a abertura coronária, foi feito o isolamento 

absoluto, odontometria, patência, instrumentação manual com irrigação e agitação do hipoclorito de 

sódio e EDTA. Foi feito dois momentos com medicação intracanal por 30 dias cada. Após esse 

período paciente voltou com ausência de sintomatologia. A obturação foi feita com a técnica 

termoplastificada. De acordo com a tomografia computadorizada realizada após 10 meses da 

obturação para confirmação do prognóstico, foi observada a cura e paralisação do processo de 

reabsorção dentária. Conclui-se que o correto emprego do exame adequado para o diagnóstico é 

fundamental para a tomada de decisão do protocolo a ser seguido, somente com a tomografia 

computadorizada temos como diagnosticar a perfuração do canal radicular influenciando no 

protocolo aplicado. A obturação termoplastificada empregada para preencher toda a reabsorção tem 

se mostrado com relevância embasada na ciência como demonstra o caso clínico proservado. 

 

Palavras-chave: reabsorção interna dentária; tomografia computadorizada; obturação 
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A psoríase é uma doença inflamatória hiperproliferativa crônica, recorrente, imunomediada. O papel 

do sistema imune adaptativo, particularmente dos linfócitos TCD4+, sempre foi considerado 

proeminente na imunopatogênese da psoríase, especialmente com a participação de linfócitos do 

perfil Th1 e Th17. No entanto, teorias têm sido propostas para especular o mau funcionamento de 

Tregs na psoríase. A compreensão da imunopatogênese da psoríase levou a uma revolução no 

tratamento da doença, de modo que, drogas com alvos mais específicos dentro da cascata 

inflamatória pudessem ser desenvolvidas. o Objetivo é avaliar a expressão do marcador de celular 

CD69+ em  células CD4+ de pacientes com psoríase com e sem tratamento com imunobiológico.O 

estudo foi realizado na Universidade de Uberaba em parceria com Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro e com a clínica do Dr. Sandro Cecílio Furiati, em Uberaba-

MG. Foram avaliados 32 pacientes com psoríase e 10 do grupo controle. No grupo dos pacientes 

com psoríase, no momento da coleta do sangue, 14 estavam em uso do metotrexate (MTX), 10 

estavam em tratamento com imunobiológicos (IB) e 8 estavam sem tratamento (ST). Os 

marcadores de ativação celular (CD69+ CD4+) nos linfócitos T foram analisados por citometria de 

fluxo antes do pulso terapêutico (1ª coleta) e no meio do pulso terapêutico (2ª coleta). Os 

resultados foram considerados estatisticamente significativos quando p<0,05. No presente estudo 

observou-se que os linfócitos TCD4+/CD69+ em condição de estímulo foram significativamente 

maiores antes do pulso com o imunobiológico, sugerindo que no meio do pulso terapêutico, onde o 

paciente estava em pleno efeito da terapia, o estimulo com anti-CD3/anti-CD28 não induziu de 

maneira significativa a ativação de linfócitos T auxiliares. Estes resultados apontam que a terapia 

com Imunobiológico controla a ativação de LTCD4+. 

 

Palavras-chave: psoríase; imunobiológicos; marcadores de ativação. 
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A periodontite apical (PA) é uma lesão caracterizada por uma complexa resposta inflamatória que 

visa neutralizar as bactérias e seus produtos oriundos dos canais radiculares. No entanto, em 

diabéticos estas lesões são exacerbadas e ainda não está claro qual o mecanismo imunológico que 

leva a esta exacerbação. O objetivo deste estudo foi avaliar o perfil inflamatório de PA de ratos 

normoglicêmicos e diabéticos por meio da quantificação de citocinas de diferentes linhagens de 

linfócito T helper. Foram selecionados 20 ratos machos Wistar que foram divididos em dois grupos 

com 10 animais cada: ratos normoglicêmicos (N) e ratos portadores de diabetes mellitus (DM). A 

diabetes foi induzida pela injeção de estreptozotocina e a PA pela exposição do tecido pulpar ao 

ambiente oral. Os animais foram mortos após 30 dias e as maxilas foram removidas e fixadas para 

análise histológica com coloração de hematoxilina/eosina; análise bacteriana com coloração de 

Brown & Brenn e foi realizada a imunoistoquímica para IL-6, TNF-&#945;, IL-17, IL-23, IFN-&#947; 

e IL-10.O grupo DM apresentou lesões maiores que o grupo N (p<0.05). Houve também maior nível 

de citocinas pró-inflamatórias nos ratos diabéticos quando comparado aos ratos 

normoglicêmicos.Pode-se concluir que a diabetes potencializa a patogênese da PA  

 

Palavras-chave: periodontite periapical; citocinas; diabetes mellitus. 
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O objetivo do presente estudo é avaliar diferentes tratamentos de superfície em cerâmicas de 

dissilicato de lítio confeccionada por CAD/CAM) na resistência de união com um cimento resinoso 

antes e depois de ciclagem térmica. Foram confeccionados 40 discos de cerâmica e.max CAD 

(Ivoclar-Vivadent), as quais foram divididas em 4 grupos com 10 discos cada, conforme o 

tratamento de superfície: G(1): nenhum tratamento superficial; G(2): 10% HF e aplicação de silano; 

G(3): aplicação de etch & prime (Ivoclar-vivadent) e G(4): 10% HF e adesivo universal (Single Bond 

Universal-3MESPE). Em seguida, uma matriz de silicone por adição com 5 orifícios de 0,75 mm de 

diâmetro e 0,5 mm de altura foi confeccionada posicionada sobre as cerâmicas tratadas e o cimento 

resinoso (Variolink Esthetic LC) foi inserido nos orifícios com auxílio de explorador #5 (Hu-Friedy) e 

o excesso removido. O cimento resinoso foi foto-ativado com aparelho LED (Radii-Cal, SDI). A 

matriz de silicone foi removida após 10 minutos e os cilindros resultantes observados sob 

microscopia óptica para verificar falhas. Metade das amostras de cada grupo foi armazenada por 

24h a 37ºC. As amostras remanescentes foram submetidas à teste de termociclagem de 30000 

ciclos variando entre 37ºC e 55ºC (tempo de imersão de 30s e 10s entre cada imersão). Após, foi 

realizado ensaio de resistência de união de micro cisalhamento (μsbs) em máquina de ensaio 

universal (EMIC DL 3000, São José dos Pinhais, Brasil) com velocidade de 0,5 mm/mim. Os dados 

foram submetidos ao teste t student para variáveis com distribuição normal e homogênea. Para 

distribuição não normal e não homogênea utilizou-se o teste Mann-Whitney. Para análise 

comparativa foi utilizado o teste Kruskal-Wallis e post hoc de Student-Newman-Keuls. Os resultados 

mostraram que os tratamentos com ácido e silano e com adesivo universal e silano foram 

estatisticamente superiores aos demais tratamentos, sendo que o etch & prime foi superior ao 

controle (p< 0,05) antes da termociclagem. Depois da termociclagem não houve diferença 

estatística entre os grupos tratados, mas estes foram superiores aos controles. Os resultados de 

antes da termociclagem para todos os tratamentos apresentaram resultados superiores 

estatisticamente comparados com a situação após termociclagem. 
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A utilização do ultrassom tem sido cada vez mais indicada em retratamentos endodônticos. No 

entanto, ainda não está claro se sua utilização pode potencializar a quantidade debris extruídos via 

forame apical. O objetivo deste trabalho foi avaliar comparativamente a extrusão de debris em dois 

protocolos de retratamento endodôntico utilizando ou não o ultrassom como método auxiliar frente a 

diferentes materiais obturadores. Foram selecionados 80 molares inferiores humanos com 

curvaturas moderadas nas raízes mesiais e forames distintos. Os dentes foram divididos em 8 

grupos com 10 dentes cada: Grupo AH/GP/R: Raiz obturada com cimento AH Plus (AH) + guta 

percha (GP) convencional e desobturados com lima reciprocante (R); Grupo AH/GP BIO/R: raiz 

obturada com AH + GP revestida com partículas biocerâmicas (GP BIO) e desobturados com R; 

grupo AH/GP/US: raiz obturada com AH+GP e desobturados com ultrassom (US); grupo AH/GP 

BIO/US: raiz obturada com AH + GP BIO e desobturadas com ultrassom; grupo TF/GP/R: raiz 

obturada com cimento TotalFill (TF) + GP e desobturado com R; grupo TF/GP BIO/R: raiz obturada 

com TF+GP BIO e desobturadas com R; grupo TF/GP/US: raiz obturada com TF+GP e desobturadas 

com ultrassom; grupo TF/GP BIO/US: raiz obturada com TF+GP BIO e desobturadas com US. Para 

mensuração da extrusão apical dos debris, os dentes foram incluídos em eppendorfs com auxílio de 

silicone de condensação e selados com cola instantânea. Os eppendorfs foram pesados em balança 

de precisão imediatamente antes e imediatamente depois da desobturação. A diferença de peso 

inicial e final foi tabulada para realização da análise estatística (p<0,05). Não houve diferença 

estatística entre os grupos (p=0,947). Tanto a utilização do ultrassom como a variação do tipo de 

material obturador não interferiram na extrusão de debris durante o retratamento (p>0,05). Com 

base nos resultados apresentados, conclui-se que a utilização ou não do ultrassom e a variação do 

material obturador utilizado não influenciam na extrusão de debris durante o retratamento 

endodôntico. 
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Nas vias aéreas, a interação do Cryptococcus neoformans com as células epiteliais das vias aéreas é 

fundamental para o estabelecimento da criptococose e a fumaça do cigarro é considerada um fator 

de risco para a criptococose. No presente trabalho, avaliamos os efeitos do extrato de fumaça de 

cigarro em células epiteliais brônquicas humanas (BEAS-2B) estimuladas com C. neoformans. As 

células BEAS-2B (1 x 10 5 células / ml) foram estimuladas com CSE (1,0, 2,5 ou 5,0% de um ou 

cinco cigarros) e / ou C. neoformans (MOI 1-100) durante 24 h. A sobrevivência celular (viabilidade) 

foi avaliada pelo ensaio MTT, as concentrações de citocinas e quimiocinas foram medidas por ELISA 

e a expressão de STAT3, NF-κB e ICAM-1 foi analisada por citometria de fluxo. A avaliação dos 

resultados foi realizada por meio de análise de variância (ANOVA) seguida de pós-teste de Tukey. 

Multiplicidades de infecção (MOI) de 1 a 100 de C. neoformans célula aumentaram a produção de 

CXCL8 e não demonstraram efeito citotóxico quando comparado ao controle. C. neoformans (MOI 

100) também aumentou significativamente a concentração de IL-6. Em um ensaio dose-resposta 

com extratos de fumaça de cigarro (CSE 1,0, 2,5 e 5,0% de um e cinco cigarros) aumentou a 

produção de IL-1β em células estimuladas por CSE de um (1,0%) e cinco (2,5%) cigarros quando 

comparado ao controle, no entanto, apenas CSE (1%) de um cigarro não demonstrou efeito 

citotóxico. Além disso, o CSE (1% de um cigarro) aumentou significativamente a concentração de 

CXCL8. Células estimuladas com ambos (CSE e C. neoformans) demonstraram uma redução na 

produção de IL-6 e consequentemente uma diminuição na fosforilação de STAT3 quando 

comparadas com células estimuladas por C. neoformans. Esses efeitos também podem estar 

associados ao aumento da produção de IL-10, via ativação de NF-kB. O ambiente anti-inflamatório 

induzido por ambos favoreceu o aumento da carga fúngica, bem como a interação de C. neoformans 

com BEAS-2B. Nenhuma alteração na expressão da ICAM-1 foi observada entre os grupos. Em 

conclusão, a associação de CSE e do C. neoformans induziu um efeito antiinflamatório nas células 

epiteliais brônquicas, o que pode favorecer o desenvolvimento da infecção por C. neoformans nas 

vias aéreas. 
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A fratura de instrumentos endodônticos é uma complicação que está relacionada a fatores como, 

escolha do protocolo de instrumentação inadequado, falta de conhecimento da anatomia interna 

complexa, com a presença de canais curvos ou constritos e emprego correto do instrumento e da 

liga do mesmo. De acordo com o momento, local e motivo da fratura, essa complicação pode 

influenciar negativamente no prognóstico do tratamento. O objetivo do trabalho é relatar um caso 

clínico de fratura de instrumento durante o tratamento endodôntico onde se optou por não remover 

o instrumento e com acompanhamento de 13 meses com sinais de reparo da lesão periapical. 

Discutir quais motivos contribuíram para a fratura do instrumento endodôntico e realizar uma 

revisão da literatura sobre os motivos para não o remover de dentro do canal. Paciente, 59 anos, 

sexo feminino, compareceu para retratamento do dente 26. Apresentando dor a mastigação e 

tumefação vestibular sem fístula. Verificou-se dor a percussão vertical e teste de vitalidade pulpar 

negativo em consequência do tratamento endodôntico insatisfatório realizado. Foi observado 

utilizando técnica de Clarck, tratamento endodôntico com ausência de material obturador no terço 

apical do Canal MV. Para avaliação detalhada, foi realizada a Tomografia Computadorizada e 

identificamos a presença do Canal MP não tratado, confirmando que o canal MV foi tratado até o 

terço médio com início de desvio. Existindo o risco de perfuração da raiz MV durante a tentativa de 

desobturação, foi proposto à paciente tratar somente o canal MP pois os dois canais apresentavam 

comunicação apical e o mesmo forame. Durante o retratamento, após a localização do canal MP, 

empregamos as limas manuais tipo K flexofile especiais e quinze até que se conseguisse a patência 

confirmada com localizador foraminal. Em consequência da dificuldade encontrada, houve a fratura 

do instrumento flexofile quinze dentro do canal. Durante o preparo mecânico, o instrumento 

fraturado foi empurrado para fora do ligamento periodontal. Foi empregado Hipoclorito e medicação 

intracanal com hidróxido de cálcio, paramonoclorofenol e iodofórmio por 21 dias. Após esse período 

a paciente retornou com ausência total de sintomatologia, e o dente foi obturado com obturação 

térmica com o objetivo de que o cimento pudesse selar a região foraminal, mesmo com a presença 

do instrumento. Em março de 2018 a paciente retornou para a proservação. Nova Tomografia foi 

realizada na qual revelou regressão da imagem hipodensa que constava na primeira tomografia. A 

manutenção de um instrumento fraturado é defendida em circunstâncias especiais: dentes vitais e 

preparo químico-mecânico em fase final. Nessas situações é provável que o canal apresente 

descontaminação favorável ao reparo. A viabilidade de se corrigir falhas técnicas de tratamentos 

anteriores nem sempre é previsível, o que dificulta a determinação de indicações de tratamento com 

prognósticos precisos.  
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A doença periodontal (DP) é uma das doenças infecciosas mais comuns, que aflige os seres 

humanos. Processos comuns, como gengivites e abscessos, começaram a ser apontados como 

causas principais para processos infecciosos sistêmicos. O objetivo desse estudo foi comparar a 

intensidade de processos patológicos gerais entre gengiva e outros órgãos como aorta abdominal, 

carótida, válvula mitral e coronária. Foram coletados fragmentos de gengiva, aorta, mitral, carótida 

e coronárias durante autopsias de indivíduos acima de 18 anos de idade realizadas no Hospital de 

Clínicas da UFTM. De cada fragmento coletado durante autópsias foram confeccionadas lâminas 

histológicas coradas pela coloração H.E. para análise dos processos patológicos. A inflamação foi o 

processo patológico mais frequente encontrado concomitantemente na gengiva com carótida, aorta, 

mitral e coronária. A inflamação mais frequente na gengiva concomitantemente com coronária, 

aorta, mitral e carótida, demonstra que agentes infecciosos gengivais poderiam ter penetrado na 

microcirculação gengival atingindo a circulação sistêmica, com consequente inflamação de artérias e 

válvulas cardíacas. Sabendo dos danos provocados por essa inflamação, como insuficiência valvar e 

aterosclerose com consequente infarto em órgãos nobres como coração e cérebro, justifica condutas 

de higiene oral de forma preventiva e profilática no intuito de prevenir a morbidade e mortalidade 

provocada por doenças isquêmicas. 

 

Palavras-chave: doença cardiovascular; doença periodontal; gengiva. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 

 

 



 
 

 

 32 

CB010 - Emprego do endoguide no acesso endodôntico para retratamento em 
dente com câmara pulpar obliterada por resina e furca fragilizada: relato de caso 

clinico 
 

 

Apresentador: ROQUE, Maria Caroline Floriano 

Orientador: MARQUES, Márcia Luz 

Demais Autores: CRUZ, Stefani Pereira da; PINHEIRO, Lavínia de Jesus; CARVALHO, Vitor 

Hugo Marçal de 

Instituição: Faculdade União de Goyazes - FUG 

Curso: Graduação em Odontologia 

 

 

Calcificação trata-se da deposição de tecido mineralizado no espaço pulpar. Clinicamente a 

deposição desordenada de tecido mineralizado leva à obliteração total ou parcial do sistema de 

canais radiculares, tornando o tratamento endodôntico um grande desafio. Para facilitar o 

tratamento nesses casos complexos, podemos contar com o auxílio de novas tecnologias, como: 

microscópio, ultrassom, tomografia computadorizada, e para tornar o acesso aos canais calcificados 

mais conservadores e precisos, atualmente empregamos a tecnologia EndoGuide. O emprego do 

EndoGuide tornou a localização dos canais mais rápida e precisa, evitando sucessivas radiografias 

durante o desgaste da resina composta presente na câmara pulpar, confortável para o paciente. É 

um método de acesso guiado, uma associação entre tomografia computadorizada, escaneamento 

digital, prototipagem e impressão 3D. A endodontia guiada serve como auxilio para os clínicos e 

para os endodontistas, é uma forma de evitar os riscos de trepanação, desvios de canais, além disso 

a estrutura dentária é mais preservada devido ao mínimo desgaste, é uma técnica segura e precisa. 

Paciente sexo feminino, 62 anos, compareceu na clínica escola, em julho de 2018, para 

retratamento do dente 26, com obturação insatisfatória pois o terço apical não estava tratado, 

sintomatologia à percussão vertical e horizontal. O dente em questão apresentava resina até o terço 

medio, dificultando a localização dos canais para o retratamento, além disso a furca encontrava-se 

fragilizada em consequência do desgaste excessivo feito no primeiro tratamento endodôntico. Para 

evitar desvios e desgastes desnecessários contamos com o auxílio do EndoGuide. A tomografia 

inicial foi realizada com o tomógrafo PREXION®, para avaliação detalhada da qualidade da 

obturação, bem como para verificar a presença de calcificação na porção apical que justificasse a 

ausência de tratamento nessa região, na primeira intervenção endodôntica. Após a avaliação 

tomográfica do prognóstico do tratamento podemos observar que existia luz de canal na região 

foraminal, porém a região de furca encontrava-se fragilizada. Com consentimento da paciente 

optamos pela confeção do guia através da impressão 3D, após scaneamento digital da arcada 

superior com o scanner intra-oral 3Shape TRIOS ® combinado com a tomografia computadorizada 

no tomógrafo ICA®. Na literatura cientifica o emprego do EndoGuide foi pouco abordado, pode 

passar por muitos processos de ajustes, mas a técnica endodôntica guiada, já mostrou ser uma 

terapia previsível e pode ser considerada uma excelente opção para localização de canais radiculares 

calcificados, evitando cada mais as falhas. 
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Acredita-se que bactérias presentes na cavidade bucal possam colonizar estruturas gestacionais, 

como líquido amniótico, levando a uma maior atividade inflamatória local. Assim, estudos que visem 

correlacionar saúde bucal materna precária na maioria dos indivíduos, com desenvolvimento de 

processos inflamatórios fetais, podem contribuir para ações que melhorem o desenvolvimento 

gestacional. As interleucinas são peptídeos secretados pelas células da resposta imunológica inata e 

adaptativa e podem aumentar em presença de micro-organismos. O presente estudo tem como 

objetivo quantificar níveis de Interleucinas 6 (IL-6) e IL-10 em amostras de líquido amniótico de 

gestantes de alto índice de cárie. O projeto envolveu a participação de 20 gestantes previamente 

hígidas e sem complicações gestacionais, que tiveram amostras de líquido amniótico coletadas 

assepticamente durante partos cesárea. O termo de consentimento livre e esclarecido, aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Mário Palmério (MPHU) vinculado à 

Universidade de Uberaba (UNIUBE), foi compreendido e assinado por essas gestantes. Dados 

relevantes para a pesquisa como idade gestacional, complicações durante a gestação, uso de 

medicações, realização de pré-natal, comorbidades maternas, peso e comprimento do bebê, foram 

colhidos através de um questionário aplicado às participantes além de avaliação clínica oral. A coleta 

das amostras foi realizada no Centro Obstétrico do MPHU durante partos cesárea para evitar-se a 

contaminação do líquido. Todo material colhido foi encaminhado ao Laboratório de Biopatologia e 

Microbiologia da UNIUBE, transportado em caixas térmicas e armazenado em congeladores a -80ºC 

até o momento das análises. A análise dos níveis de citocinas nas amostras de líquido amniótico foi 

realizada através de kits ELISA específicos para as interleucinas IL-6 e IL-10 (Sigma Aldrich) 

conforme instruções do fabricante. Os resultados mostraram que a concentração média de IL-6 

presente nas amostras de líquido amniótico foi de 1800,9 ± 1912,5 pg/ml, muito superior aos níveis 

de IL-10 que foi de 59,8 ± 43,8 pg/ml (p<0.05). Não foi encontrada uma associação entre os níveis 

de ILs com fatores de ordem social tal como idade (média 27,9 anos), número de filhos (2,25) e 

salário mensal (p>0.05). Também não foram encontradas associações entre frequência de visitas ao 

dentista e tratamento odontológico durante a gestação (p>0,05). Pode-se concluir que a 

concentração de IL6 é muito superior ao de IL10 e os dados obtidos sócio econômico, de saúde geral 

e odontológica não estiveram associados com os níveis de interleucinas.  
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Há evidências de que vários micro-organismos possam ser transferidos de mães para filhos durante 

a vida intrauterina. No entanto, pouco se sabe sobre a transferência de micro-organismos orais 

durante a gestação, especialmente no líquido amniótico que é o biofluido deglutido pelo feto. 

Sabendo-se que a cárie, cujo agente etiológico é o Streptococcus mutans é uma doença muito 

precoce na infância, é objetivo do presente projeto é avaliar a presença dessa bactéria em amostras 

de líquido amniótico (LA) e comparar com a presença ou não da doença cárie materna. Foram 

coletadas, no Mário Palmério Hospital Universitário, 20 amostras de líquido amniótico de mulheres 

submetidas a partos a termo e que tinham boa saúde geral e sem intercorrências durante a 

gestação. Estas voluntárias foram entrevistadas para obtenção de dados de saúde geral, 

socioeconômicos e de hábitos de higiene; avaliadas oralmente, por exame clinico intra-oral, e 

tiveram amostras salivares (SA) não estimuladas coletadas por sucção com pipetas Pasteur. As 

amostras obtidas foram transportadas em gelo para o laboratório de Biopatologia da UNIUBE e 

submetidas a extração do material genético com kit de extração de DNA Powerlyser e posterior 

quantificação de DNA extraído em Nanodrop. Os espécimes extraídos foram então submetidos a 

ensaios de real Time PCR com primers específicos para Streptococcus mutans. Os resultados 

mostraram que a idade média foi de 27,9 ± 6,6 anos. Embora todas tenham realizado pré natal, 

apenas 15% realizaram tratamento odontológico durante a gestação. A média de número de 

escovações durante o dia foi de 2,4 ± 0,7 vezes.  A condição de higiene foi considerada regular em 

sua maioria e o CPOD somou 9,7 ± 5,2. S. mutans foi detectado em 90% e 80% das amostras de 

LA e SA respectivamente. Não foi encontrado associação entre os dados de saúde geral e oral e a 

presença de S. mutans nas amostras analisadas (p>0.05). Pode-se concluir que a precariedade da 

saúde oral das gestantes pode estar relacionada a presença do micro-organismo no LA o que pode 

ser uma fonte de exposição a cavidade bucal fetal.   
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A reabilitação com coroas totais unitárias em cerâmica pura tem sido amplamente utilizada com o 

advento da adesão à estrutura dentária e por razões estéticas. Este estudo tem como objetivo 

avaliar efeito da espessura da linha de cimentação, tipo de cimento resinoso e tipo de substrato de 

adesão por meio da análise de tensões pelo método de elementos finitos, deformação pelo método 

de extensometria, resistência à fratura e análise do padrão de fratura, correlacionando os resultados 

das diferentes metodologias experimentais. Foram gerados modelos 2D pelo método de elementos 

finitos de um molar inferior variando os fatores em estudo: (1) Espessura da linha de cimentação 

(100 e 250μm); (2) tipo de cimento resinoso (Convencional e autoadesivo); e (3) tipo de substrato 

para adesão (dentina e dentina/resina composta). Os modelos bidimensionais foram criados nos 

softwares Image J e Marc/Mentat (MSC softwares). A malha foi construída manualmente utilizando 

elementos quadráticos, isoparamétricos, com 4 nós. Foi simulada contração de polimerização do 

cimento resinoso auto-adesivo RelaX U200 e o cimento convencional RelaX ARC por analogia térmica 

seguido da aplicação de carga de 100N.Os resultados foram avaliados pelo critério de Von Mises 

Modificado. A linha de cimentação de 250μm gerou maiores valores de tensão de contração do que a 

linha de cimentação de 100μm, independentemente do tipo de cimento resinoso e substrato 

dentário. O cimento resinoso convencional gerou maiores valores de tensão de contração comparado 

ao cimento resinoso autoadesivo. O fator substrato dentário não afetou significativamente o padrão 

de distribuição de tensão. Após aplicação de carga, não houve diferença significativa nas tensões 

geradas na coroa cerâmica. Concluiu-se que a espessura da linha de cimentação e tipo de cimento 

resinoso interferem na geração de tensões. Uma linha de cimentação de 100μm gerou menor tensão 

de contração de polimerização comparado a espessura de 250μm. Onde o cimento resinoso auto-

adesivo RelaX U200 gerou menor tensão de contração comparado ao cimento convencional Relax 

ARC. 
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